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Presidente: Isidoro Sousa
Vice-presidente futebol profissional e amador: 
Filipe Sousa
Vice-presidente modalidades amadoras: Edgar 
Candeias
Director-Geral do Departamento de Futebol 
Formação: Miguel Fernandes
Delegado: Leonel Artur

Treinador: Rui Loja
Treinador adjunto: Rui Lúcio
Preparador físico: Paulo Santos
Treinador de guarda-redes: Rui Tavares
Fisioterapeuta: Miguel Pinho

NOME	DATA  NASC.	 POSIÇÃO	 PÁIS NASCIM.	 ÚLTIMO CLUBE

Ruben Daniel Nascimento Correia	 Guarda-redes	 03.04.96	 Portugal	O lhanense

Gonçalo Tendinha Sousa	 Guarda-redes	 23.06.96	 Portugal	O lhanense

João Pedro Tavares Jorge	 Guarda-redes	 23.05.95	 Portugal	 Ginásio Tavira

Guilherme Augusto Mendes Pereira	 Guarda-redes	 20.09.96	 Portugal	 Ginásio Tavira

Nuno André Santos Pires	D efesa 	 24.10.95	 Portugal	O lhanense

Rui Pedro Pinto Branco	D efesa 	 06.01.96	 Portugal	O lhanense

Stefan Milovac	D efesa	 16.11.96	 Portugal	O lhanense

David Horta Sousa	D efesa	 13.10.96	 Portugal	O lhanense

Bernardo Martins Santos	D efesa	 29.11.95	 Portugal	O lhanense

Daniel Stantchev Stantchev	D efesa	 12.06.96	 Portugal	O lhanense

Simão Pedro Avelino Valente	D efesa	 15.09.95	 Portugal	O lhanense

Miguel José Guerreiro Inácio	D efesa	 13.03.96	 Portugal	O lhanense

Diogo André Martins Pescada	D efesa	 22.08.95	 Portugal	O lhanense

Filipe Emanuel Madeira Molina	M édio	 05.08.96	 Portugal	O lhanense

Bruno Miguel Machado Santos	M édio	 17.08.96	 Portugal	O lhanense

Renato Favinha Marques	M édio	 14.01.96	 Portugal	O lhanense

João Pedro Frangolho Pereira	M édio	 06.06.95	 Portugal	O lhanense

Alexandre Daniel Norte Rodrigues	M édio	 19.11.95	 Portugal	O lhanense

Pedro Gomes Caeiro	M édio	 20.01.96	 Portugal	O lhanense

Ricardo José Gonçalves Viegas	M édio	 23.07.95	 Portugal	O lhanense

Rodolfo Valentino Samuel Santos	M édio	 24.04.95	 Portugal	O lhanense

Rodrigo Sabino Anjos José	M édio	 09.08.96	 Portugal	O lhanense

Miguel Ângelo Ferreira Rodrigues	M édio	 14.03.96	 Portugal	O lhanense

António Sá Santos	A vançado	 16.05.96	 Portugal	O lhanense

Felipe Alef Alves Lira	A vançado	 09.04.95	 Brasil	O lhanense

Cláudio Rosário Pacheco	A vançado	 20.09.96	 Portugal	O lhanense

Inácio Pedro Gomes Mascarenhas	A vançado	 10.01.95	 Portugal	O lhanense

Pedro Miguel Silva Soares	A vançado	 06.09.96	 Portugal	O lhanense

Fernando Miguel Rodrigues Vidal	A vançado	 07.02.96	 Portugal	O lhanense

Rui Miguel Neves Brito	A vançado	 30.04.95	 Portugal	O lhanense

Sporting Clube Olhanense
Juvenis – 1.ª Divisão nacional

O Olhanense tem vindo a apostar fortemente no escalões de formação, nas últimas épocas, e na campanha em curso o 
clube vive um momento particularmente feliz nesse domínio, pois, pela primeira vez, conta em simultâneo com as suas três 
equipas (iniciados, juvenis e juniores) nos campeonatos nacionais. Os juvenis foram os últimos a garantir o “passaporte” para 
o patamar federativo, depois de uma campanha irrepreensível na época passada, com o título regional a ficar assegurado com 
muita antecedência em relação ao fim da prova. Face à qualidade do trabalho desenvolvido na base, desde há uns anos a esta 
parte, há matéria prima de qualidade e motivos de sobra para acreditar na validade deste projecto.
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Presidente: Adolfo Gregório
Director Desportivo: Ricardo Mesquita
Delegado: João Carlos Proença
Vogal: Luís Silvestre

Treinador: Rui Medronho
Treinador adjunto: Bruno Xavier
Massagista: Jacinta Almeida

NOME	DATA  NASC.	 POSIÇÃO	 PÁIS NASCIM.	 ÚLTIMO CLUBE

Gabriel Santos Vieira (Gabi)	 Guarda-redes	 03.09.97	 Portugal	I mortal

Luis Miguel Silva Alves	 Guarda-redes	 13.02.98	 Portugal	 Padernense

Rafael Josue Bacalhau Barros 	D efesa	 05.06.97	 Portugal	I mortal

Rafael Pinto Estevens	D efesa	 24.10.97	 Portugal	I mortal

João Afonso Paula Silva	D efesa	 01.02.98	 Portugal	A lto da Colina

Pedro Miguel Ferreira Pereira	D efesa	 25.01.97	 Portugal	I mortal

Tiago Cunha Gonçalves	D efesa	 11.03.98	 Portugal	S ilves

Daniel Fernandes  Cipriano (Dani)	D efesa	 11.11.97	 Portugal	I mortal

João Filipe Isidro Santos	D efesa	 20.12.97	 Portugal	A lto da Colina

Fábio Calvário Cordeiro	D efesa	 21.05.97	 Portugal	I mortal

Leandro Aristides Dias Cortez (Ari)	M édio	 07.03.97	A ngola	I mortal

Bruno Esteves Xavier	 Médio	 29.08.97	 Portugal	 Imortal

Ruben Pacheco Abreu	M édio	 01.02.97	 Portugal	I mortal

Mateus Henrique Leite Vieira	M édio	 20.02.97	 Brasil	I mortal

João Filipe Costa Proença	M édio	 21.09.97	 Portugal	I mortal

Pedro Filipe Costa Proença	A vançado	 21.09.97	 Portugal	I mortal

Gonçalo Miguel Guardado Oliveira	A vançado	 28.05.97	 Portugal	 Ferreiras

Mutaro Baldé	A vançado	 06.02.98	 Guiné    	I mortal

Diogo Vasco Ferreira Griff	A vançado	 11.01.97	 Portugal	I mortal

Diogo Filipe Abreu Guita	A vançado	 17.02.97	 Portugal	I mortal

 Imortal Desportivo Clube
Iniciados – 1.ª Divisão nacional

Nas últimas épocas o Imortal tem vindo a marcar uma posição de relevo no futebol juvenil regional e nacional. A conquista 
de diversos títulos no âmbito das competições promovidas pela Associação de Futebol do Algarve teve correspondência 
na gradual subida de formações do clube aos campeonatos nacionais, a ponto de, esta época, os albufeirenses estarem 
representados, nas provas da FPF, com três escalões de formação. Esse dado é revelador do empenho dos responsáveis do 
clube e da qualidade do trabalho desenvolvido, com o Imortal a afirmar-se cada vez mais como uma referência neste domínio.
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O Olhanense perdeu cerca de metade dos 
espectadores, nos jogos caseiros, em três 
temporadas, com os sinais da crise a che-
garem em força a um domínio – a bilhe-
teira – que, não representando a maior fa-
tia nas receitas dos clubes, tem ainda um 
peso considerável, logo depois das verbas 
provenientes da concessão dos direitos 
televisivos e, em muitos casos, acima dos 
proventos relativos a patrocínios.
Numa análise comparativa entre as úl-
timas três campanhas, e considerando 
os clubes que já visitaram o Estádio José 
Arcanjo esta temporada (excluindo o pro-
movido Feirense), o Olhanense passou de 
um registo de 21400 espectadores para 
11948, e são gritantes os decréscimos 
registados contra dois adversários  - FC 
Porto e Vitória de Setúbal – habitualmen-
te geradores de afluências muito acima 
do normal.
No caso dos duelos com os portistas 
verifica-se, em três épocas, uma quebra 
muito próxima dos 60%, um número 
francamente assustador, enquanto em 
relação aos sadinos o jogo da época em 
curso contou com pouco mais de metade 
do público que assistiu à disputa entre os 
dois emblemas em 2009/10, num dan-
do também a justificar forte preocupação, 
atendendo a que o Vitória de Setúbal é, 
geograficamente, a equipa do campeona-
to principal situada mais perto de Olhão.
Nota, ainda, para a quebra superior a 60% 
na assistência aos jogos com a União de 
Leira, embora aqui importe considerar um 
dado que influencia claramente a análise: 
em 2009/10, o embate com os leiren-
ses assinalou o regresso (nos jogos em 
casa) do Olhanense ao patamar superior 
do futebol português, com a consequen-
te onda de entusiasmo daí resultante, e 
disputou-se num estádio (Algarve) de 
maiores dimensões.

Dois terços

No caso do Portimonense, e olhando para 
as cinco primeiras jornadas desta época, 
verifica-se uma quebra nas assistências 
aos jogos na casa dos 65%, em relação à 
última campanha, que deve ser olhada à 
luz de vários condicionalismos, a começar 
pela circunstância de na última campanha 
a turma barlaventina ter militado no es-
calão superior do futebol português, com 
apenas um jogo – a recepção ao Benfica – 
a registar a maior afluência de sempre de 
público num jogo em casa de uma equipa 

FENÓMENO PREOCUPANTE QUE NÃO ASSOLA APENAS O ALGARVE

Público presente nos jogos
regista quebra acentuada

algarvia nos campeonatos profissionais 
(12373 espectadores), desde que há con-
trolo de entradas.
As sucessivas mudanças de escalão  - 
Liga de Honra em 2009/11, campeonato 
principal em 2010/11 e Liga de Honra de 
novo em 2011/12 -, aliadas também à 
opção (forçada, diga-se) por dois palcos 
diferentes, o Estádio Municipal de Porti-
mão e o Estádio Algarve, não ajudam a 
entender, com a clareza com que é pos-
sível fazê-lo para o Olhanense, as oscila-
ções no número de espectadores.
Olhando para os números do Portimonen-
se na Liga de Honra (épocas 2009/10 e 
2011/12) verifica-se um aumento das as-

sistências – de 6315 para 8032 – mas este 
número pode também ser ilusório, pois 
nas cinco primeiras jornadas da campa-
nha em curso a turma de Portimão rece-
beu três “históricos” do futebol português 
– Belenenses, Leixões e Atlético – que 
normalmente atraem um maior número 
de espectadores.

Menos gente

Nos campeonatos não profissionais, não 
há controlo de entradas, o que inviabiliza 
uma análise rigorosa a este fenómeno. 
No entanto, e tendo por base as informa-
ções recolhidas junto de vários dirigentes 
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de clubes algarvios, a afluência de público 
regista quebras acentuadas em vários re-
cintos em que são cobradas entradas. Nos 
campos em que as portas costumam ser 
franqueadas não é constatada, compre-
ensivelmente, uma diminuição sensível 
do número de espectadores.
Um dado relevante recolhido dos contac-
tos estabelecidos sobre esta matéria re-
fere-se à circunstância de muitos clubes 
das competições distritais que se faziam 
acompanhar por uma muito significati-
va moldura humana de apoio contarem 
agora com bem menos adeptos nas des-
locações, mesmo quando as distâncias a 
percorrer não são muito significativas.

Justificações

À falta de estudos sobre esta matéria – 
pelo menos actualizados – no âmbito na-
cional, socorremo-nos de um trabalho re-
alizado pela Universidade de Bolonha, em 
Itália, sobre o tema, até por, de entre os 
grandes campeonatos de futebol da Euro-
pa, o italiano ser um dos que regista uma 
maior quebra na afluência de público que, 
em alguns estádios, chega a atingir 30%. 

De resto, quem acompanha regularmente 
o futebol internacional vê agora, nos está-
dios italianos, clareiras nas bancadas que 
há poucos anos não se verificavam.
De entre as respostas encontradas para 
esta diminuição de interesse do públi-
co avultam algumas que, cremos, se 
aplicam por inteiro a Portugal, como a 
escalada crescente dos chamados “pre-
ços acessórios”, relacionados a todas 
as necessidades relativas à deslocação 
a um recinto desportivo: os custos dos 
combustíveis e dos produtos alimenta-
res no interior e no entorno dos estádios 
são apontados pelos italianos como dois 
aspectos que afastam público. Apresen-
tam-se contas e, mesmo sem os bilhe-
tes terem aumentado, ir ao futebol, em 
Itália, fica agora cerca de 30 a 40% mais 
caro que há cinco anos, devido aos gas-
tos nas deslocações e à componente ali-
mentação e bebidas.
A isso juntam-se outros factores, como o 
aumento do desemprego, a perda de po-
der de compra e, no que concerne ao fu-
tebol propriamente dito, ao decréscimo 
de qualidade do campeonato italiano, se-
gundo os elementos tratados no estudo.

Olhanense

	 2009/10	 2010/11	 2011/12

Vitória Setúbal	 5473	 4142	 2849
União Leiria	 5022	 2956	 1849
Vitória Guimarães	 2918	 5713	 1931
FC Porto	 7987	 5095	 3275
Total	 21400	 17906	 11948

Portimonense

2009/10		  2010/11		  2011/12

Beira-Mar	 1142	N aval	 4707	N aval	 881
Gil Vicente	 1596	R io Ave	 1658	 Belenenses	 1937
Freamunde	 1313	 Beira-Mar	 2902	L eixões	 1516
Santa Clara	 1078	 Benfica	 12373	 Arouca	 1391
Fátima	 1186	A cadémica	 1094	A tlético	 1307
TOTAL	 6315		  22734		  8032
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O Quarteirense conquistou a primeira edição da Supertaça do 
Algarve, ao bater o Silves, por 2-0, no Estádio da Bela Vista, com 
a formação de Quarteira a confirmar o favoritismo que lhe era 
de antemão atribuído, face ao diferente grau de argumentos dos 
conjuntos em presença. Ainda assim, e por força do espírito de 
luta dos silvenses, o êxito apenas ficou assegurado a poucos mi-
nutos do apito final.

Quarteirense conquista 
primeira edição
da Supertaça do Algarve

Campeão da 1.ª Divisão da Associação de Futebol do Algarve na 
época passada, e com um grupo que sofreu poucas alterações 
no defeso, o Quarteirense dispunha de uma clara vantagem te-
órica sobre o Silves, que viu partir boa parte dos jogadores que 
na última campanha ajudaram à conquista da Taça do Algarve e 
recorreu aos seus escalões de formação e a elementos prove-
nientes, em muitos casos, da 2.ª Divisão distrital, para completar 
o seu plantel.
Perante este quadro, esperava-se um marcado domínio terri-
torial dos homens de Quarteira, que acabou por se confirmar, 
embora sempre com tenaz resistência do Silves, que não se de-
sorganizou defensivamente, nem mesmo depois de sofrer o pri-
meiro golo, conseguindo adiar o golpe decisivo.
No segundo tempo, e à medida que os ponteiros do relógio 
avançavam e a diferença mínima persistia, a equipa do Silves 
chegou a acreditar que seria possível chegar ao empate e, em 
dois momentos, assustou um Quarteirense manifestamente de-
sacertado na finalização, pois oportunidades claras para marcar 
o segundo não faltaram, antes de Rodrigo Ângelo cobrar uma 
grande penalidade que dissipou as dúvidas.
Feitas as contas, confirmou-se o favoritismo do Quarteirense, 
mas fica uma louvável palavra de apreço para o comportamento 
do Silves, que, consciente das suas limitações, conseguiu ser um 
adversário incómodo, sobretudo ao longo da etapa complemen-
tar, atitude que veio valorizar o êxito dos homens de Quarteira.

SATISFAÇÃO

“É sempre um registo importante, ainda mais por se tratar da pri-
meira edição, num jogo que colocou frente a frente duas equipas 
em contextos diferentes, pois o Silves não atravessa uma boa 
fase no capítulo desportivo. Mérito para os jogadores, uma vez 
que ficará para a história que fomos os primeiros a vencer esta 
competição”, palavras de José João Guerreiro, presidente do Quar-
teirense.
O histórico líder do clube de Quarteira – distinguido como Dirigen-
te do Ano na última época desportiva – espera que a Supertaça 
“ganhe um protagonismo crescente e possa afirmar-se como 
uma prova interessante e que valorize o futebol algarvio.”
O técnico Marito continua a somar sucessos ao serviço do Quar-
teirense. “Estamos felizes e satisfeitos por fazermos história, ao 
sermos os primeiros a inscrever o nome no quadro de vencedores 
da Supertaça”, referiu, lamentando “as inúmeras oportunidades 
perdidas, que nos impediram de ficarmos tranquilos mais cedo.”
As falhas na finalização “fizeram o adversário acreditar e na ponta 
final passámos por uma ou outra complicação mas, no cômputo 
geral, fomos claramente superiores e dispusemos de ocasiões 
para construir um resultado mais amplo. O que importava era 
vencer e conseguimos esse objectivo, de forma meritória.” 
Como é habitual nestas ocasiões, antes do jogo teve lugar um 
animado convívio entre as direcções dos dois clubes, no restau-
rante Sueste, em Ferragudo.
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Quarteirense, 2 - Silves, 0

Estádio da Bela Vista, no Parchal.
Árbitro: Ricardo Martins
Auxiliares: João Pimenta e Hugo Sousa
4.º árbitro: Nuno Brito

QUARTEIRENSE – Nelson Cruz; Filhó, Rui Graça (Rui Cruz, 75’), Trindade e Pedro Silva; Rodrigo 
Ângelo, Nicola Zigic (Jaime, 58’) e Garrana; Marcos, Juliano e Edi (Norberto, 70’).
Treinador: Mário Júnior (Marito)

SILVES – Luís Costa; Roberto, Tiago Clemente (Marco Mateus, 52’), Ricardo Sequeira e Pedro Vila 
Nova; Luís Barradas, Nelson Sequeira, Nelson Peres (Tiago Pinheiro, 20’) e Dário; Fábio Lisandro 
(João Allais, 72’) e Wilson.
Treinador: Sérgio Costa

Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: Juliano (14’) e Rodrigo Ângelo (84’, g.p.)
Disciplina: cartão amarelo para Tiago Pinheiro (63’), Garrana (69’) e Ricardo Sequeira (84’)
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Por uma tarde, os jovens jogadores do Futebol Clube S.Luís, popu-
lar colectividade da cidade de Faro com relevantes serviços pres-
tados ao desporto algarvio – no futebol mas também noutras 
modalidades – sentiram-se como verdadeiras estrelas: a apre-
sentação das equipas que estão esta época a competir nas dife-
rentes provas da AFA teve um brilho diferente do habitual, num 

Futebol Clube de S.Luís faz
apresentação com pompa

esforço da direcção, merecedor de nota, para estimular atletas, 
técnicos, sócios e pais dos atletas.
Desde os benjamins aos juniores, os 114 futebolistas do FC S.Luís 
foram chamados um a um, ao som de música de fundo, ouvindo 
os aplausos dos presentes, numa cerimónia pouco usual e que 
contou com uma moldura humana significativa, pois os pais dos 
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pequenos atletas compareceram em bom número, abrilhantan-
do a festa.
Num momento de conhecidas dificuldades, devido à escassez de 
meios, a direcção do FC S.Luís optou por uma iniciativa que “não 
se traduziu em custos assinaláveis e teve o condão de marcar a 
diferente e de reunir no mesmo palco todos os que estão ligados 
à actividade desenvolvida pelo clube no futebol de formação.”
De resto, reduzir os gastos, dentro do possível, é uma das priori-
dades dos responsáveis do clube, que querem, todavia, conciliar 
esse necessário “apertar de cinto”, por força da escassez de aju-
das, com acções e iniciativas que mobilizem toda a “família” do 
FC S.Luís, como sucedeu com a apresentação das equipas.
O momento foi aproveitado por atletas e pais para as fotos da 
praxe e redundou num convívio inédito no começo de época, 
sinal de que o FC S.Luís continua a mostrar dinâmica e vitalidade 
numa área particularmente sensível, os escalões mais jovens, e 

no qual vem desenvolvendo, há décadas, um trabalho não ape-
nas de largo alcance social como também desportivo, pois dali 
já saíram muitos jogadores que representaram outras formações 
algarvias em campeonatos nacionais.
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Taça do Algarve 
tem Jogo grande
em Lagos
O jogo Esperança de Lagos-Louletano é 
grande cartaz da segunda eliminatória da 
Taça do Algarve, por colocar frente a fren-
te duas equipas da região que disputam 
campeonatos nacionais. Os lacobrigenses 
perseguem o seu terceiro triunfo na pro-
va, enquanto o Louletano quer erguer pela 
primeira vez o troféu.
Curiosamente, o vencedor deste duelo 
não terá tarefa fácil, pois na ronda se-
guinte terá de deslocar-se ao reduto do 
Lagoa, outro conjunto da região a militar 
nos campeonatos nacionais.
No quadro de jogos da segunda elimina-
tória justificam ainda referência os duelos 
Alvorense-Imortal e Faro e Benfica-Silves, 
por envolverem equipas que já marcaram 
presença em finais da competição, sendo 
que na época passada o triunfo perten-
ceu ao Silves, vencedor do duelo com o 
Quarteira.
A Taça do Algarve vai na sua 13.ª edição, 
contando até ao momento com nove 
vencedores diferentes: Portimonense, 
Lusitano de Vila Real de Santo António 
e Esperança de Lagos somam dois triun-
fos cada e Alvorense, Guia, Campinense, 
Messinense, Lagoa e Silves registam um 
êxito cada.

Historial

Ano	L ocal	 Jogo

2000	E stádio de S.Luís, Faro	 PORTIMONENSE-Quarteirense, 1-0

2001	E stádio de S.Luís, Faro	LUSITANO  VRSA-Silves, 3-0

2002	E stádio de S.Luís, Faro	LUSITANO  VRSA-Padernense, 3-0

2003	E stádio Municipal de Loulé	AL VORENSE-Beira Mar Monte Gordo, 1-1 (4-2, g.p.)

2004	 Estádio Municipal de Loulé	 GUIA-Faro e Benfica, 2-0

2005	E stádio Arsénio Catuna, Guia	ES PERANÇA DE LAGOS-Culatrense, 3-3 (3-2, g.p.)

2006	E stádio Municipal de Albufeira	CAM PINENSE-Ferreiras, 4-4 (5-3, g.p.)

2007	E stádio Algarve	 PORTIMONENSE-Louletano, 3-1

2008	E stádio José Arcanjo, Olhão	MESSINENSE -Alvorense, 2-1 (a.p.)

2009	E stádio Dr. Francisco Vieira, Silves	ES PERANÇA DE LAGOS-Imortal, 1-1 (3-1 g.p.)

2010	E stádio da Bela Vista, Parchal	LA GOA-Farense, 1-0

2011	E stádio da Nora, nas Ferreiras	SIL VES-Quarteira, 3-1

Taça do Algarve 2011/12

2.ª eliminatória

Jogo
1	M oncarapachense-Lusitano
2	C ampinense-Estombarenses
3	A lvorense-Imortal
4	 Ferreiras-Quarteirense
5	M onchiquense-Culatrense
6	E sp. Lagos-Louletano
7	S errano-Castromarinense
8	S antaluziense-Armacenenses
9	 Faro e Benfica-Silves

Ficaram isentos: Guia, Aljezurense, Messinen-
se, Quarteira, Almancilense, Lagoa e Odeáxere

3.ª eliminatória

1	A ljezurense-Quarteira
2	M essinense-Vencedor do 5
3	 Vencedor do 8-Vencedor do 7
4	 Vencedor do 4-Vencedor do 3
5	A lmancilense-Guia
6	 Vencedor do 2-Odeáxere
7	L agoa-Vencedor do 6
8	 Vencedor do 9-Vencedor do 1

4.ª eliminatória

1	 Vencedor do 2-Vencedor do 5
2	 Vencedor do 8-Vencedor do 4
3	 Vencedor do 1-Vencedor do 7
4	 Vencedor do 6-Vencedor do 3



23

Futsal: as leis do jogo
Por António Pincho Correia

Lei 2 - A BOLA

Características e dimensões
A bola: é esférica; é feita de couro ou de 
outro material aprovado; tem uma circun-
ferência de 62 centímetros no mínimo e 
64 cm no máximo; pesa no mínimo 400 
gramas e no máximo 440 gramas no ini-
cio do jogo; tem uma pressão entre 0,6 e 
0,9 atmosferas (600 - 900 gr/cm2) ao ní-
vel do mar; não pode saltar menos de 50 
centímetros e mais de 65 centímetros no 
primeiro ressalto quando largada de uma 
altura de dois metros;  a bola só pode ser 
substituída durante o jogo com autorização 
dos árbitros; não são permitidas bolas junto 
dos bancos dos técnicos/substitutos; uma 
bola suplementar deverá estar junto do ár-
bitro assistente (vulgo cronometrista).

LOGÓTIPOS NAS BOLAS
Além dos requisitos da Lei 2, nos jogos 
disputados no quadro das competições da 
FIFA ou de competições organizadas pelas 
confederações, só são autorizadas bolas 
que possuam um dos três logótipos: “FIFA 
APPROVED”, “FIFA INSPECTED” ou “INTER-
NATIONAL MATCHBALL STANDARD”.
As federações nacionais podem exigir nas 
suas competições a utilização de bolas que 
possuam um destes três logótipos.
Os logótipos numa bola de Futsal indicam 
que a mesma foi oficialmente testada e 

que satisfaz as especificações técnicas de-
finidas.
Os institutos que efectuam os testes, são 
aprovados pela FIFA.

CURIOSIDADES
Se a bola rebenta ou se deforma no de-
correr do jogo, este será interrompido 
e, um dos árbitros, com uma nova bola, 
executará um lançamento de bola ao 
solo no local onde se encontrava a pri-
meira bola no momento em que se de-
teriorou, a menos que o jogo tenha sido 
interrompido dentro da área de grande 

penalidade. Nesse caso, um dos árbitros 
executará um lançamento de bola ao 
solo na linha da área de grande penalida-
de no ponto mais próximo do local onde 
se encontrava a primeira bola quando o 
jogo foi interrompido.
Se a bola rebenta ou se deforma quando 
não está em jogo, este recomeçará em 
conformidade com as Leis do Jogo de 
Futsal.
Se a bola rebenta ou se deforma depois 
de embater num dos postes ou na barra 
transversal e entra na baliza, o golo deve 
ser validado.
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Da segurança nos estádios

por João Leal

O indesejável fenómeno da violência em 
torno dos encontros de futebol continua 
a merecer as mais acesas preocupações 
já que, não obstante a existência de uma 
“Lei Contra a Violência no Futebol”, no di-
zer conhecedor e realista do Dr. Fernando 

Gomes, à altura em que escrevemos es-
tas linhas presidente da Liga de Clubes e 
candidato à liderança da FPF, “a distância 
entre essa lei e a sua aplicação é dema-
siado grande.” Uma verdade inteiramente 
firmada e confirmada pelos factos que, 
com uma frequência pouco desejável, 
tem múltiplos casos, que ensombram 
toda essa beleza magnificente do “fair-
-play”, do convívio, do encontro.
Para o douto advogado e professor uni-
versitário Dr. João Morais, em declarações 
há tempos proferidas ao conceituado 

diário “Público”, as razões de tal deside-
rato baseiam-se no seguinte: “Os clubes 
deviam ser mais duros na censura aos 
adeptos violentos, não lhes dando apoio 
e podendo até retirar-lhes o estatuto de 
sócios. O Instituto do Desporto de Portu-

gal devia aplicar sanções aos clubes que 
apoiam claques ilegais. A Polícia devia 
apresentar mais vezes os prevaricadores 
em Tribunal. E os juizes deviam proibir 
mais frequentemente os adeptos violen-
tos de entrarem nos estádios.”
E deste quadrilátero em que aquele con-
ceituado jurisconsulto extrapõe a questão 
da violência nos recintos desportivos e 
suas zonas de acesso ressalta uma base 
em que todas as partes envolvidas têm 
de exercer o seu papel na repressão (um 
termo indesejável mas necessário) e 

castigo, como num regime democrático 
se impõe, aos que não sabem viver em 
sociedade e respeitar os outros da forma 
devida. Ressaltam. A este propósito, nú-
meros bem curiosos, como é o caso de 
entre 2003 e 210 apenas, segundo o Co-
missário da PSP João Pestana, uma autori-
dade abalizada e instituída em matéria de 
informações quanto à segurança e violên-
cia nos recintos desportivos, apenas dois 
– repito, dois – adeptos terem sido impe-
didos de entrar nos estádios, por conduta 
violenta.
Bem mais pesada é a mão da justiça em 
Espanha, já que todas as semanas são nu-
merosas e evidentes as aplicações da Co-
missão Estatal Contra a Violência, Xenofo-
bia, Racismo e Intolerância no Desporto, 
citando-se o facto de apenas numa jorna-
da da Liga e da Taça do Rei vinte pessoas 
haverem sido condenadas a seis meses 
ou a um ano sem acesso a estádios, por 
partirem cadeiras, cuspir seguranças de 
recintos desportivos, proferir insultos ra-
cistas, consumir bebidas alcoólicas e usar 
ponteiros laser.
Não façamos de um jogo de futebol 
um campo de batalha, quando deveria 
ser, porque o é, uma festa. A questão, 
a intricada e actualíssima questão, deve 
merecer de todos o melhor, mais isento 
e verdadeiro empenho e interesse, para 
que os laços da cadeia se unam e criem 
o ambiente favorável a “haver paz en-
tre as oliveiras”, que o mesmo é dizer, a 
plena tranquilidade nos nossos campos 
de futebol.
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Luís Figo, um 
testemunho de 
perseverança
“Para ele é fundamental 
que as filhas – Danuta 
(12 anos), Martina (9) 
e Stella (6) – tenham 
um bom exemplo e, por 
isso, quis demonstrar 
que é importante ter 
um curso”, declaração 
proferida por fonte 
próxima de uma das 
maiores figuras de 
sempre do futebol 
português e destacada 
no panorama mundial, 
Luís Figo.
Isto a propósito da con-
clusão pelo ex-interna-
cional do 12.º ano do 
ensino secundário, atra-
vés do Programa “No-
vas Oportunidades”, de-
monstrando empenho, 
determinação e vontade indómita, tal como o fazia quando por 
esse mundo fora exibia os seus dotes futebolísticos nos grandes 
palcos internacionais.
Luís Figo deixara os estudos ainda em jovem, por via dos seus 
compromissos profissionais e exigência necessariamente ligadas 
ao futebol de alta competição. Contudo, perseguiu sempre o ob-
jectivo de concluir o ensino secundário, o que veio a acontecer 
aos 38 anos, num exemplar testemunho de como o querer ven-
ce barreiras e estatutos, neste caso merecidamente adquiridos.
Refira-se que Luís Figo foi ainda mais além, pois concluiu o Curso 
de Direcção Geral de Empresas na prestigiada Escola de Negó-
cios de Navarra, em Espanha, mais um passo assinalado na sua 
valorização curricular.
Ao registarmos estes factos e saudarmos Luís Figo, permita-se-
-nos que o apontemos como lição de querer, de vontade, de 
humildade e de determinação, de modo próprio para os jovens 
futebolistas!

Parabéns, 
Comendador 
José Cavaco!
Em cerimónia realizada 
no Palácio de Belém, em 
Lisboa, o Presidente da 
República e Grão-Mestre 
das Ordens Portuguesas, 
Professor Doutor Aníbal 
Cavaco Silva, impôs a 
“Ordem Honorífica do 
Infante Dom Henrique” 
(grau Comendador) ao 
nosso comprovinciano 
e conhecida figura do 
dirigismo futebolístico, 
quer a nível regional 
como nacional, José 
António Guerreiro 
Cavaco (dedicado vice-
presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol, 
no mandato que 
terminou neste mês de 
Dezembro).
A honrosa distinção englobou os dirigentes (grau Comendador) 
e os jovens atletas (grau Cavaleiro) da seleção de Portugal de 
sub-21 que, na Colômbia, alcançou o honroso título de vice-
-campeã do Mundo.
Para além da distinção conferida a José António Guerreiro Cava-
co (uma vida dedicada ao futebol, quer como atleta, quer como 
dirigente do Sport Faro e Benfica, Sporting Clube Farense, Sport 
Lisboa e Benfica, Louletano, Benfica de Huambo, Associação de 
Futebol do Algarve e Federação Portuguesa de Futebol, anote-
-se o profundo e significativo encontro no Palácio Presidencial 
de dois algarvios, ambos naturais do concelho de Loulé (um de 
Boliqueime e outro de Salir) e condiscípulos da Escola Tomás 
Cabreira, de Faro.
Para o Comendador José António Guerreiro Cavaco as felicita-
ções e o orgulho vivido pelas gentes, como ele, do futebol al-
garvio, pela honrosa condecoração presidencial.
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“Reduzimos o passivo de oitenta para 
sessenta mil euros mas queremos pôr as 
contas a zero e só então será retomada 
a actividade desportiva”, declarou o pre-
sidente da União Desportiva e Recreativa 
Sambrasense, Delfim Madeira, conhecida 
figura do futebol algarvio, várias vezes di-
rigente da Associação de Futebol do Al-
garve e que à modalidade tem prestado 
assinaláveis serviços.
Declarações prestadas a propósito da 
suspensão da actividade das secções de 
futebol e de ténis de mesa, que preen-
chiam o universo desportivo da conhecida 
agremiação de São Brás de Alportel, eu 
nasceu há mais de cinco décadas, da fu-
são dos grandes rivais de então, o Unidos 
e o Desportivo, de tão lembradas pelejas.
Declarações responsáveis de quem en-
frenta, com honesta seriedade e ver-
dadeiro realismo, a presente crise, não 
apenas do clube a que dedicadamente 
preside, mas da esmagadora maioria dos 
clubes portugueses, apanhados por esta 
tempestade económica mundial.
Um suporte importante para os clubes 
vinha dos contratos ou auxílio dos mu-
nicípios, os quais, em boa parte das si-
tuações, estão a braços com dificuldades 
múltiplas e grandes dívidas. Neste caso 
do Sambrasense, a autarquia de São Brás 
de Alportel, em relação ao ano em cur-
so, concedia um subsídio mensal de 1350 
euros, aplicado na manutenção do recinto 
desportivo que é propriedade do clube, e 
está em apreciação a manutenção ou não 
do mesmo para 2012.
Todos os clubes fazem falta ao futebol 
algarvio, porque ele é o somatório da de-
dicação, empenho e vivência do mesmo. 
São Brás de Alportel é uma terra com 
historial futebolístico, seja-o pelos cita-
dos clubes, de modo próprio nas últimas 
décadas pela União Sambrasense, como 
pela elogiável obra que no sector da for-

União Sambrasense faz 
falta ao futebol algarvio

mação tem desenvolvido a Sociedade Re-
creativa 1.º de Janeiro, bem como pelas 
gentes do futebol que têm valorizado o 
Algarve, desde a categoria internacional 
de um árbitro e dirigente como o fio Cé-
sar Correia ou do lembrado “Zé da Bia”, 
nos quadros nacionais; da dedicação de 

Imortal prossegue 
aposta na formação
Tem constituído uma referência, nas últimas época, a decidida aposta no sector da 
formação de jovens futebolistas desenvolvida pelo Imortal Desportivo Clube. No âm-
bito dessa orientação assumida, o clube albufeirense prepara afincadamente, e com a 
qualidade que lhe é reconhecida, mais uma edição do “Albufeira Cup Carnaval 2012”, a 
disputar entre 18 e 25 de Fevereiro do próximo ano, com a participação de 60 equipas 
nacionais e estrangeiras, envolvendo cerca de mil jovens, 300 treinadores e colabora-
dores e 1500 acompanhantes.
A prova terá como patrono o conhecido ex-dirigente e presidente do Imortal e do Fa-
rense, Fernando Barata, uma figura mediática do futebol português.
O “Albufeira Cup Carnaval 2012” destina-se a praticantes dos 7 aos 11 anos, nas catego-
rias de traquinas (nascidos em 2003 e 2004), petizes (2005 e 2006), benjamins (2001 
e 2002) e infantis (1999 e 2000).

responsáveis directivos como os “históri-
cos” irmãos Macário ou de jogadores de 
grande nível, desde essa figura mítica que 
foi Grazina a Celestino.
Que a crise seja vencida e o clube de São 
Brás de Alportel volte, em breve, às com-
petições desportivas.
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João Leal

Jornalista, professor e ex-dirigente da AF Algarve

Um gesto 
solidário do 
Olhanense
Muitos são os clubes desportivos que mantêm  uma permanen-
te disponibilidade para cooperar, de forma voluntária e generosa, 
em nobres causas, num testemunho pleno de que o desporto, na 
generalidade e de modo especial o futebol, prossegue e concre-
tiza grandes e solidários ideais.
Hoje queremos destacar o histórico Sporting Clube Olhanense, a 
completar o seu centenário em 2012 e cujo memorial faz parte 
viva e activa da própria história do Algarve nos séculos XX e XXI.
Assim, o Olhanense lançou, desde meados de Outubro, uma 
campanha para recolha, na sua sede social (Estádio José Arcan-
jo), de brinquedos, roupas, agasalhos e outros bens, que vão ser 
distribuídos na quadra natalícia pelas crianças, necessitados e 
instituições de solidariedade social do concelho de Olhão.
A par de outras atitudes generosas e benquistas já assumidas, 
como a visita do plantel a obras de apoio social, atitude gémea 
de outros clubes algarvios, esta iniciativa do Sporting Clube Olha-
nense, com um sentido próprio neste dificílimo tempo de crise, 
assume um testemunho de primeira grandeza!

A mulher
e o futebol
É cada vez mais notória a presença e a participação da mulher na 
prática e na gestão do desporto-rei. Facto incontroverso, traduz a 
própria democratização universal com exemplos e testemunhos 
que se deseja criem uma expressão plena pelo valor das interve-

nientes, que não pelo recurso à fórmula do 1 em 3.
A propósito, focamos dois casos ocorridos nos últimos tempos e 
que testemunham esta rereferência.
Mónica Jorge, de 33 anos, a única mulher portuguesa possuido-
ra de habilitações exigíveis para treinar clubes profissionais, foi 
convidada para integrar uma das listas candidatas à Direcção da 
Federação Portuguesa de Futebol.
Vera Pauw, a primeira mulher holandesa a jogar futebol no es-
trangeiro, veio ao nosso país, a convite da Associação Portugue-
sa Mulheres e Desporto, para promover o desporto-rei como um 
“jogo de raparigas” e contribuir “para tornar o futebol feminino, 
incluindo o futsal, um desporto de massas em Portugal.”
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O Futebol como modalidade desportiva e 
a Região do Algarve, mais propriamente o 
Barlavento Algarvio, tem agora mais uma 
oportunidade de criar uma base de de-
senvolvimento sustentado em função da 
existência de mais um curso de Educação 
Física e Desporto sediado em Portimão.
Este curso com a função de formar pro-

Um contributo para a região
fessores de Educação Física, assume agora 
além da vertente de ensino escolar como 
todos os antecedentes, a particularidade 
de desenvolver a vertente do Treino Des-
portivo e especificamente a formação de 
treinadores de Futebol como especialida-
de. Uma formação sustentada em compo-
nentes teóricas e práticas da modalidade 

Futebol, com duração de três anos lectivos 
e estágio no último ano.
Pensamos que desta forma poderemos 
dar um contributo qualitativo à Região, 
porquanto estaremos abertos à criação de 
protocolos com as mais variadas institui-
ções desportivas, na procura de contribuir-
mos com o nosso saber para um futebol 
de melhor qualidade, como ao mesmo 
tempo, através da formação de treinado-
res diplomados que possam também eles 
contribuir para melhorar a qualidade do 
futebol praticado na Região e desta forma 
assumir o Futebol Regional com uma per-
sonalidade própria, que acabe de vez com 
o estigma de que não podemos participar 
de igual forma com o restante país e que 
as deslocações só trazem despesa às di-
ferentes equipas que nos visitam. A ex-
periência com as equipas da Região terá 
de assumir-se como participações onde 
a qualidade de sobrepõe e a competição 
ocupa papel de mais-valia e interesse des-
portivo no espectro nacional.
Nesta conformidade pensamos que com 
a criação deste curso poderemos dar um 
forte contributo e ajudar a conquistar um 
lugar de protagonismo no Futebol Nacio-
nal.
Importa desta forma e neste primeiro nú-
mero, dar a conhecer melhor o essencial 
do curso, passando o seu coordenador a 
efectuar a sua apresentação.
A Licenciatura em Educação Física e Des-
porto, a funcionar desde 2008/09 no IS-
MAT, corresponde a um anseio de longa 
data finalmente viabilizado. Não apenas 
por isso, mas também pela filosofia for-
mativa que a suporta é uma mais va-
lia institucional e regional com reflexos 
na procura e no reconhecimento social 
da sua utilidade. Sempre entendemos a 
formação como um espaço de ensino/
aprendizagem onde alunos e professores 
se relacionem na base do respeito e da 
confiança e onde cada um, individual e ou 
colectivamente, possa contribuir para o 
desenvolvimento dos saberes e das prá-
ticas que caracterizam o que os aproxima, 
neste caso, a Educação Física e o Desporto.
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Leonardo Rocha
Coordenador do Curso de Educação Física e 
Desporto

A contribuição do ISMAT nesta revista pre-
tende não ser apenas mais um espaço 
onde falaremos da técnica ou da táctica do 
Futebol, mas acima de tudo onde aborda-
remos várias áreas que contextualizam e 
definem o percurso da sua prática.

J. Martinez
Coordenador da área do Treino Desportivo
Curso de Educação Física e Desporto / ISMAT

Apoiado num plano de estudos cientifica-
mente sólido e pedagogicamente articu-
lado o curso corresponde à necessidade 
de formar profissionais preparados para 
intervir no campo profissional da Educação 
Física e do Desporto nas várias vertentes 
que hoje se diferenciam, mas também 
para prosseguirem estudos científicos em 
ciclos mais avançados. A estrutura curri-
cular com três especializações, Educação 
Física e Desporto Escolar, Treino Despor-
tivo e Exercício e Bem Estar, possibilita le-
gítimas opções dos alunos na escolha de 
uma profissão cada vez mais diferenciada 
e exigente.
Uma parte importante da formação dos 
alunos que frequentam o curso é destina-
da à sua preparação “prática”, onde um le-
que alargado de modalidades desportivas 
e vivências motoras são proporcionadas 
de uma forma integrada. Dependendo do 
ramo ou por opção, todos podem ter uma 
primeira formação ou aprofundamen-
to em actividades como, Mergulho, Vela, 
Windsurf, Golfe, Escalada, Canoagem, 
Orientação, Fitness e Dança, para além 
dos tradicionais conteúdos constantes do 
programa oficial de Educação Física dos 
Ensinos Básico e Secundário. Enquadradas 
por num corpo docente qualificado, maio-
ritariamente constituído por professores 
da região, as competências a desenvolver 

assumem um papel importante na orien-
tação formativa e organizativa do curso. 
Pretendemos, deste modo, ser uma apos-
ta clara numa formação eclética e con-
sistente que responda às necessidades 
emergentes da cidade e da região.
A adesão, o empenhamento e a partici-
pação dos alunos nestas actividades, cor-
respondendo às expectativas que formu-
lámos, tem confirmado a sua adequação 
ás necessidades culturais e formativas 
que eles transportaram quando escolhe-
ram frequentar este curso. Assumindo as 
finalidades formativas, as competências 
práticas e o rigor avaliativo como metas 
fundamentais do seu percurso académico, 
os alunos têm constituído uma parte de-
terminante na afirmação e na credibilida-
de que o curso tem conquistado.
Conscientes das dificuldades inerentes ao 
funcionamento de um curso com estas 
características acreditamos no seu cresci-
mento e aperfeiçoamento sustentado. Es-
paços próprios e adequados às diferentes 
áreas de formação prática e teórica, labo-
ratórios e equipamentos imprescindíveis 
à pesquisa e investigação aplicada, insti-
tuições públicas e privadas necessários à 
prática profissional dos nossos alunos, são 
os desafios imediatos e as condições fun-
damentais e inadiáveis à prossecução dos 
nossos objectivos.
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- uma visão histórica sobre a evolução do futebol –

A cultura nasce sob a forma de jogo.
Johan Huizinga  (1872-1945) 

	 Acredita-se que tenha sido uma bola semelhante à da ima-
gem apresentada a estar na génese do jogo 
da bola em Portugal, vulgo futebol, suscitan-
do, a partir daí, um desejo crescente e des-
medido de a pontapear, constituindo-se, por 
essa via, como um poderoso meio de sociali-
zação. Constata-se que essa «bola mágica», 
enquanto objecto do jogo de futebol, conti-

nua a ser um brinquedo que exerce sobre o homem-criança, jo-
vem ou adulto, uma atracção que se renova permanentemente, 
e que tem hoje uma impressionante popularidade no universo 
do desporto contemporâneo, fazendo parte integrante da cultura 
dos povos, confirmando-se, deste modo, que o jogo e a cultura 
continuam a andar a par, na história da humanidade.

	 Essa bola, porque tem a propriedade de entrar em movi-
mento em função das suas diferentes dimensões: direcção, co-
locação, velocidade, rotação ou trajectória, faz depender o seu 
resultado da acção exógena que sobre ela é exercida. Desta for-
ma, esta «bola mágica» tem, assim, um movimento variável e 
aleatório, por via de seguir um itinerário dependente do modo 
como é impelida, batida ou arremessada. Cada uma das suas di-
mensões pode ser modificada por obstáculos ou resistências do 
terreno quando rola sobre este ou pela acção de um novo impul-
so ou batimento. O seu resultado, positivo ou negativo, pode ain-
da estar condicionado a factores tácticos, técnicos, psicológicos 
e físicos, quando analisado numa perspectiva endógena de su-
peração ou transcendência no decorrer do jogo. Daí valorizar-se, 
cientificamente, o seu estudo continuado a partir da observação 
de cada sujeito.

	 Quanto ao início da caminhada histórica do jogo de futebol 
em Portugal ele aconteceu há cento e vinte e três anos - Outu-
bro de 1888 - com a utilização de uma das bolas trazidas pelos 
irmãos Pinto Basto (Guilherme, 1884; Eduardo e Frederico, 1888) 
de Inglaterra, na sequência de aí terem frequentado os seus es-
tudos académicos no Colégio de Downside (de frades Benediti-
nos), com a intenção de darem continuidade à prática deste jogo 
que, à data, se encontrava em franca expansão naquele país.

	 Por ter sido o primeiro acontecimento público do género en-

tre nós, a sua realização é considerada como a 
data histórica da introdução do jogo de fute-
bol em Portugal e, concomitantemente, a ela 
ficou ligada a pré-organização da modalidade, 
enquanto actividade desportiva. A data deste 
episódio ocorrido em Cascais (Campo da Para-

da), por iniciativa de Guilherme Pinto 
Basto (1864-1957), que contou com 
o apoio de outros membros da sua 
família e de vários amigos como in-
tervenientes directos, não é alheio o 
facto de neste período ali se encon-
trar a Corte e as mais importantes 
famílias de Lisboa, para a prática de 
banhos de mar, e a ele terem aderi-

do assistindo à sua primeira demonstração.

	 Do ponto de vista cronológico, esta primeira demonstração 
ocorreu vinte e cinco anos depois da Fundação da Football As-
sociation (1863), considerado como marco histórico do Futebol 
Moderno e seis anos depois do nascimento do International Foo-
tball Association Board (6.Dez.1882), vulgarmente conhecido 
nos meios desportivos por «Board», que tem por missão a regu-
lamentação do futebol e esclarecimentos de quaisquer dúvidas à 
interpretação das suas leis, à qual se adicionam, ainda, a análise 
de eventuais propostas de alteração às leis do jogo e a outras 
questões relacionadas com a sua regulamentação.

	 À primeira demonstração pública em Cascais, seguiu-se uma 
outra em Lisboa três meses depois - 22.Jan.1889 -, nos terrenos 
baldios do Campo Pequeno, local onde em 1892 foi edificada 
a Praça de Touros do Campo Pequeno, e que cento e catorze 
anos depois haveria de dar lugar ao Centro Comercial “Campo 
Pequeno”, inaugurado em 16.Mai.2006. Este jogo foi considera-
do marcante para a implementação do futebol em Portugal, na 
justa medida em que reuniu dois grupos de cidadãos fortemente 
motivados para a prática deste jogo. De um lado estavam os por-
tugueses, que vinham ensaiando a prática do jogo aos domingos 
e, do outro, os ingleses que residiam em Lisboa para os quais 
este jogo já não era novidade, em função da grande aceitação 
que o mesmo tivera em Inglaterra.

Dando inicio à nossa participação pensamos ser da maior importância e no seguimento da apresen-
tação, dar a conhecer melhor a origem do Futebol enquanto modalidade desportiva que hoje mais 
praticantes e adeptos reúne em todo o mundo. A história faz parte da nossa cultura e dessa forma 
iremos em dois números, contar um pouco da história do futebol, como forma de desenvolver ain-
da mais o gosto por esta maravilhosa modalidade através de uma pequena resenha relativa à sua 
origem, agradecendo a participação do doutor Jorge Araújo responsável pela docência da cadeira de 
História do ISMAT.

Do jogo da bola
às Ciências do Desporto
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	 Segundo reza a história, este jogo foi realizado com a apli-
cação das regras vigentes em Inglaterra, passo importante na 
sua uniformização, e teve como vencedora a equipa portuguesa 
por 2-1. Este jogo ficou igualmente na história do futebol em 
Portugal, por ter estado na origem da primeira crónica futebo-
lística publicada pelo Jornal do Comércio, no dia seguinte, com o 
título “Match” no Campo Pequeno. Após um período de algum 
abrandamento na expansão do jogo que poderá ter estado rela-
cionado com as consequências do ultimato inglês de 1890 (11.
Jan.1890) – que obrigava Portugal a renunciar ao território entre 
Angola e Moçambique constante do Mapa Cor-de-Rosa, decisão 
que deu origem a grandes manifestações republicanas por todo 
o país, acusando a Monarquia de não ter força para garantir a 
unidade do território nacional – o jogo de futebol volta em força, 
invadindo, agora, os pátios das escolas e ganhando um cada vez 
maior número de adeptos.

	 A realidade escolar acabaria por assumir uma importância 
fundamental para o crescimento do futebol 
no país, tal como acontecera em Inglaterra no 
século XIX, de que são discípulos, entre outros, 
os irmãos Pinto Basto, onde o jogo funcionava 
como causa/efeito no papel das universidades, 
por influência da filosofia de Thomas Arnold 
(1795-1842). Desde a sua nomeação, em 1828, 
como director do College de Rugby, Arnold tudo 

fez para implementar o seu ideal de espírito desportivo através 
do trabalho desenvolvido com os estudantes, defendendo o des-
porto como o meio de que servirá para melhorar as qualidades 
morais e de desenvolvimento do sentido das responsabilidades 
dos alunos, visando a sua integração na vida social.

	 Internamente, é de destacar o Colégio Villar (mais tarde Co-
légio Lisbonense), a Escola Nacional e, sobretudo, a Real Casa 
Pia de Lisboa, fundada em 03.Jul.1780 por Diogo Inácio de Pina 
Manique (1733-1805), Intendente-Geral da Polícia sob o reinado 
de D. Maria I de Portugal. Por isso, a Casa Pia de Lisboa tem sido, 
ao longo dos anos, fonte de inesgotáveis recursos humanos, par-
ticularmente dirigentes, atletas e jornalistas.

	 Como mero exemplo, é de destacar o nome de Januário Bar-
reto (1877-1910), casapiano desde 30.Jun.1886, 
por ter ficado órfão com apenas nove anos de 
idade. Na Casa Pia tornar-se-ia um aluno ex-
cepcional, na dupla vertente escolar e despor-
tiva, sendo-lhe atribuído o papel de pioneiro na 
promoção do futebol na instituição (e no país) 
contribuindo para o aparecimento dos campe-
onatos escolares. Enquanto prosseguia os estudos na Escola Mé-
dica, vindo a ser mais tarde médico-cirurgião, funda e anima um 
Grupo Escolar de Futebol, aparecendo, depois, como fundador e 
dinamizador, na companhia de mais vinte e três ex-alunos casa-
pianos com destaque para Cosme Damião (1885-1947), do Sport 
Lisboa, associação desportiva que constituiu umas das raízes do 
actual Sport Lisboa e Benfica (f: 28.Fev.1904). O seu perfil de 
médico-desportista, revela uma consciência de que a saúde se 
garante através do exercício físico e da prática do desporto. Em 
22.Nov.1906 viria a ser eleito para presidir ao primeiro executivo 
do Sport Lisboa e Benfica. Dirigiu, ainda, a Academia Lisbonen-
se e a Sociedade Promotora de Educação Física Nacional, esta 
fundada em 26.Out.1909 por influência da entrada em vigor do 
Decreto de 29.Ago.1905 - Reforma do ensino liceal de Eduardo 
José Coelho - que estabelece o ensino da ginástica nos Liceus. 
Viria a falecer em 23.Jun.1910, com apenas trinta e três anos.

	 Para além do esforço militante de uns quantos pioneiros, 
também o próprio Rei D. Carlos (1863-1908) ter-se-ia associado 
à promoção do futebol ao patrocinar o troféu para o primeiro 
Porto/Lisboa, programado por iniciativa de Guilherme Pinto Bas-

to, com o objectivo de fomentar os jogos intercidades e contribuir 
para a divulgação do jogo em todo o país. A taça, oferecida pelo 
monarca, continha a seguinte inscrição «Football Championship 
das Cidades de Portugal». O jogo foi realizado no dia 2 de Março 
de 1894, no Campo Alegre, do Oporto Cricket and Tennis, ao qual 
assistiu o Rei D. Carlos e respectiva família real.     

	 Os primeiros jogos em campo digno desse nome realizaram-
-se em Carcavelos, no Campo da Companhia Cabo Submarino. 
Mais tarde o Campo das Salésias, em Belém (Freguesia de Lis-

boa), conquistou a preferência e 
estabeleceu-se que foi em Belém 
que o futebol se enraizou e de onde 
germinou para toda a cidade e para 
todo o país. Em 1892, funda-se o 
primeiro clube português de futebol 
- o Club Lisbonense -, cujo equipa-
mento era azul, logo seguido por 
outros dois: Carcavelos Sports Club 
e Real Gymnásio Club Português. De 

notar que a equipa de Carcavelos era constituída na sua totalida-
de por jogadores ingleses, por isso era considerado o mais forte 
agrupamento da época.
	
	 E o movimento de constituição de grupos de futebol era im-
parável, ora formando-se, ora dissolvendo-se as equipas, não 
só em Lisboa como também no Porto, competindo entre si de 
forma perfeitamente arbitrária.

	 Em finais de 1905, Lisboa possuía cinco grupos conveniente-
mente organizados, a saber: Carcavelos Sports Club, Lisbon Cri-
cket Club, Club Internacional de Football, Grupo Sport Lisboa e o 
Football Cruz Negra. Uma vez que eram estes clubes, à época, 
os melhores organizados, decidiram entre si estabelecer um pro-
grama de ordenamento dos encontros (jogos) a que decidiram 
chamar «época». Para o efeito, cada época decorria entre o dia 
1 de Agosto e 31 de Julho do ano seguinte, o que, curiosamente, 
ainda hoje acontece.

	 Estava, assim, lançada a génese do conceito de quadro com-
petitivo e de época desportiva.

continua no próximo número
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O olhar de...

Nuno Encarnação

Nuno Encarnação é licenciado 
em Ciências do Desporto pela Fa-
culdade de Motricidade Humana 
(especialização em futebol, sob a 
orientação do Prof. Jorge Castelo) 
e treinador de futebol desde 1996 
(UEFA Advanced).

Paradigma
do jogador 
algarvio

Tecnicamente dotado, semi-universal 
(cumpre muito bem pelo menos uma 
das fases do jogo), sente-se confortável 
com a bola em seu poder, manifesta ser 
pouco pressionante sobre o jogo ofensi-
vo adversário – esta poderá ser a primei-
ra imagem do jogador algarvio, nascido 
num espaço geográfico que é uma mes-
cla de culturas, daí resultando um aporte 
de características sócio-morfológicas de 
diferentes matizes, embora com predo-
minância mediterrânica marcada.
O “nosso” jogador prefere esperar pela 
bola do que “roubá-la”; ao invés, gasta 
energias através do seu virtuosismo e da 
sua audácia atacante. Em jogo tem uma 
elevada auto-confiança no seu futebol, 
a bola é o seu elemento de prazer, sabe 
que quando lhe for dada oportunidade irá 
sobressair sobre todos os outros. Poderí-
amos definir desta forma o jogador algar-

vio mas não lhe estaríamos a fazer justiça 
sem saber a sua cultura e a sua génese.
A província do Algarve é rica pela sua 
história e cultura, a forma de estar do 
seu povo tem sido moldada ao longo de 
séculos. Em Portugal não conheço zona 
onde a diversidade cultural, linguística, 
gastronómica e futebolística seja tão rica! 
Podemos falar da existência de vários oá-
sis de personalidades, que se estendem 
pelo Algarve tal qual o seu mapa geográ-
fico? De tesouro em tesouro, de talento 
em talento, o Algarve é preenchido por 
formas de ser e estar e elementos histó-
ricos, sociológicos e de outras naturezas 
que combinam e interferem com a lin-
guagem futebolística.
Eu chamo-lhe “espécimes de futebolis-
tas”, que nascem e crescem tal qual o 
seu habitat. Nas zonas serranas germi-
nam jogadores simples e combativos. 
Nas zonas citadinas onde existem as 
escolas de futebol e clubes de referên-
cia crescem jogadores com escola fute-
bolística reconhecida. Em zonas costeiras 
tradicionalmente ligadas à pesca e às ar-
tes do mar, nascem jogadores virtuosos, 
rebeldes, em que sua cultura táctica e a 
objectividade do seu futebol confunde-se 
com a sua forma de vida.
As referências feitas nas linhas acima po-
dem ser pólo de discussão antropológica 
e/ou futebolística mas uma coisa é cer-
ta: muito dificilmente encontrará o leitor, 
neste imenso “viveiro” chamado Algarve, 
dois jogadores iguais.
Importa, ainda, e neste contexto, deixar 
uma palavra para o surto migratório das 
últimas décadas (em particular nos últi-
mos anos do século passado e nos pri-

meiros do século XXI) , com o Algarve a 
apresentar-se, depois de Lisboa, como a 
zona que acolheu mais gente provenien-
te do leste da Europa, do Brasil e de pa-
íses africanos de expressão portuguesa. 
As referências feitas nestas linhas não 
tiveram em conta tal fenómeno, o qual, 
porém, só confirma as ideias que deixá-
mos expressas: a de multiplicidade de 
pequenos “nichos” de diferentes caracte-
rísticas, daí resultando uma difícil padro-
nização.
Este surto de imigração registado nos 
(saudosos...) tempos em que a nossa 
economia cresceu, acaba por ser mais 
um aporte, a juntar a outros ao longo de 
séculos, e que reforça a ideia de diver-
sidade, de um Algarve múltiplo no que 
concerne às características dos futebolis-
tas aqui nascidos ou que aqui cresceram 
e crescem.
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O sonho do Jamor
Desde a Primavera de 1990, há mais de vinte anos, que o 
Algarve não marca presença na final da Taça de Portugal. 
Apenas por lá estivemos em duas ocasiões, uma através do 
Olhanense (derrota por 1-0 frente ao Sporting, nas Salésias, 
golo polémico surgido na ponta final do desafio), em 
44/45, e outra por via de uma brilhante 
campanha do Farense, em 89/90, que 
perdeu no Estádio Nacional diante 
do Estrela da Amadora (1-1 e, 
na finalíssima, derrota por 
2-0).
Nunca é demais recor-
dar tamanhas faça-
nhas, que mais não 
seja pelo efeito 
inspirador que 
poderão ter na 
actual equipa 
do Olhanen-
se, em plenas 
condições de 
concretizar o 
sonho de pisar 
o relvado do 
Jamor, pois está 
apurada para os 
quartos-de-final, 
tem pela frente 
um adversário teo-
ricamente acessível 
(Oliveirense) e da pro-
va já caíram alguns dos 
principais favoritos, como 
FC Porto (o vencedor na épo-
ca passada), Benfica, Sporting de 
Braga ou Vitória de Guimarães (fina-
lista da última edição).
Da final de 44/45 são poucos os que se recordam e 
às actuais gerações chegaram apenas os ecos do que se pas-
sou nas Salésias. Ainda não há muito tempo Fernando Cabri-
ta, uma das figuras gradas da história do Olhanense, recordou 
essa final e não escondeu que ficou com “espinha atravessada 
na garganta” pela forma como os rubronegros foram batidos, 
em tempos em que não havia ainda televisão, não havendo, 
por isso, forma de conferir da pretensa ilegalidade do golo dos 
“leões”...

Em 89/90 assistiu-se à maior mobilização de sempre das gen-
tes do futebol do Algarve, com o Jamor a conhecer uma ani-
mação que jamais ali se viveu numa final sem a presença de 
um dos “grandes”. O desfecho acabou, porém, por não cor-

responder às expectativas dos milhares que partiram de 
terras do sul na esperança de erguerem a Taça, 

valendo-se o Estrela da Amadora de uma 
maior eficácia no jogo de desempate. 

Na equipa amadorense desponta-
va um jogador que hoje é se-

leccionador nacional: Paulo 
Bento.

Esta será, porventura, a 
última edição da Taça 

de Portugal nos mol-
des actuais e dentro 
de um espírito de 
uma maior “de-
moc ra t i c i dade” : 
sendo estas linhas 
escritas antes das 
eleições para os 
corpos sociais da 
FPF, as duas candi-
daturas apontavam 
para alterações no 

sistema de competi-
tivo da prova, no sen-

tido de uma maior ren-
tabilização, o que pode 

passar por um quadro com 
algumas semelhanças ao da 

Taça da Liga, sendo protegidos 
os clubes mais poderosos, por se-

rem os que proporcionam maiores 
receitas de televisão e de bilheteira.

Trata-se, pois, de uma excelente oportunidade 
para o Olhanense escrever (mais) uma página bonita 

no seu largo e brilhante historial, com o acrescento importante 
de a data da decisão da prova praticamente coincidir com os 
festejos do centenário dos rubronegros. A presença na final do 
Jamor vinha mesmo a calhar, em jeito de celebração de tão 
importante momento...

Armando Alves
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1 – O Silves disputou a primeira edição da Supertaça 
do Algarve na qualidade de... 

A – 2.º classificado da 1.ª Divisão da AFA
B – Finalista da Taça do Algarve
C – Vencedor da Taça do Algarve

2 – Daniel Gama é o treinador adjunto do...

A – Quarteirense
B – Silves
C – Nenhum destes clubes

3 – Qual o patamar competitivo mais elevado que 
Quarteirense e Silves atingiram?

A – Liga de Honra
B – 2.ª Divisão nacional
C – 3.ª Divisão nacional

4 – Qual destes treinadores orientou, em diferentes 
etapas da sua carreira, a equipa principal de 
Quarteirense e Silves?

A – Joaquim Sequeira
B – José Veríssimo
C – Amílcar Fonseca

5 – Silves e Quarteirense já tiveram equipa futebol de 
11 feminino?
 
A – Sim, os dois clubes
B – Apenas o Silves
C – Apenas o Quarteirense

6 – Resende, produto das escolas do Quarteirense, e 
Rui Bento, que se iniciou para a prática do futebol no 
Silves, apresentam em comum terem sido campeões 
do Mundo de sub-20. Em que ano?

A – Os dois em 1989
B – Os dois em 1991
C – Resende em 1989 e Rui Bento em 1991

7 – Os dois jogadores apresentam ainda um outro 
aspecto comum, pois vestiram ambos a camisola do...

A – Benfica
B – Sporting
C – Boavista

8 – Na época passada, as duas equipas competiram 
na mesma prova, a 1.ª Divisão da AF Algarve. Qual o 
resultado registado em Silves?

A – 2-1
B – 3-1
C – 3-2

9 – E em Quarteira, como ficou o marcador?
 
A – 0-0
B – 2-0
C – 1-0

10 – O Quarteirense terminou a prova com quantos 
pontos de avanço sobre o Silves? 
 
A – 10
B – 11
C – 12

Respostas: 1–c; 2-a; 3-b; 4-c; 5-c; 6-c; 7-a; 8-a; 9-c; 10-b

Teste os seus
conhecimentos

Taça de Portugal
Apenas dois clubes algarvios, Olhanense e Farense, chegaram a uma final da Taça 
de Portugal. No quadro abaixo encontrará o leitor os nomes dos onze jogadores do 
Olhanense que disputaram a final com o Sporting, em 44/45, e também os onze 
do Farense que entraram de início para a disputa da finalíssima com  o Estrela da 
Amadora, em 89/90.

ABRAÃO
RODRIGUES
NUNES
JOÃO SANTOS
GRAZINA
LOULÉ
MOREIRA
PAULO
CABRITA
SALVADOR
PALMEIRO

LEMAJIC
CARLOS PEREIRA
MARCO
SÉRGIO DUARTE
EUGÉNIO
PEREIRINHA
ADEMAR
FORMOSINHO
NELO
PITICO
FERNANDO CRUZ

 
A F Q E R A E T R U U C C E O X E U E A O L U A P 
A G A R R A D R O C R A M F O Z D I D S F Q Q N E 
A F D F R D F G F U H R V E P X F I F D C E E B R 
E G L E M A J I C I B L D R I R A M E D A R R V F 
T G A U I F D E A U H O V R O Z A V D D B T T B E 
R F D G P A D F E I B S D R I X D B E F R Y Y V R 
A G G E P F R E D U B P E R U Z D N D S I U U C N 
U F J N P E D F F A H E E R T F F N E A T I I X A 
D G L I L A R E D E B R E D R O D A V L A S O A N 
O J O O K D A F E R P E R E I R I N H A V P P S D 
I L J A O F X E D E I I E A T M C N D A B O A D O 
G O F E O E A F E R T R A R Y O D K E D V Z S F C 
R L D E L E D E D E I A E F Y S D J E F B X D G R 
E I R U U A F F E R C R A D H I C H E G B C F H U 
S L O A T E E E J E O E E E F N D J E A A V G J Z 
E L D Z I E R F O R E R A E G H A G E D S B H L Q 
E U R T O E G R A Z I N A E F O A F E X D N J O A 
R I T Y P E N S O E F R A R F S A F A D F Q L O S 
R O D R I G U E S R G E E R G X A G S X G A Z R A 
R A A Y B D N S A E F R E R F S A F D S H S X I S 
R A X Y G E E E N R O E E R G X D G F E J D C E A 
F R C Y F C S D T E L R A R F S Z F G E Z C V M A 
B B X Y F V R M O R E I R A G X D F A E X V B L A 
N A C Y E C E S S P N E E E F S D F S D C C N A A 
O U X J E V R E R O R E U R F F E F D A V B V P A 
 

Estamos a falar de....
Nasceu em Malange, Angola, a 5 de Março de 1969, mas todo o seu percurso 
desportivo se desenrolou em Portugal, começando nas camadas jovens do extin-
to Grupo Desportivo Torralta. No Portimonense, deu nas vistas como um médio-
-ofensivo de grandes recursos e obteve como prémio a chamada à selecção na-
cional. Seguiram-se quatro épocas em que foi peça preponderante na manobra 
da equipa do Marítimo, o que justificou a cobiça do Braga. Não foi feliz no Minho 
e a sua carreira entrou em fase descendente, com passagens Beja, Portimonense, 
Operário dos Açores, Silves e, por fim, Monchiquense.

Vado

FORA DE JOGO
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